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Capacidade de Produção de Ginescópior segundo Regk de 
Origem das Empreaas - 1995 
(Em MWhóee de Unidades) 

Japão 45,8 25,9 
Cohia do Sul 43,7 15,4 
Europa 33,o 48 

cidade instalada de cinesc6pios entre as empresas originárias das 
principais regiões pmdutoras em 1995. 

No que diz respeito 61 segmentaçáo do mercado por cate- 
goria de produto, o aspecto mais importante 4 o crescimento dos 
cinescõpios - para tefevtsores - de médio e grande pites, ou seja, 
com telas maiores que 20 polegadas, o que tem sido particularmente 
acentuado no caso dos cinescópios wide screen, cujas telas apre- 
sentem proporçáo de 16 (comprimentg) por 9 (Iavgum). O (3rdfffio 2 
espelha a evolw@e da demanda de televisores por segmento. 

A evoiu@ da demanda de cineac6pios no Brasil pode Mercado 
ser estimada tomando-se por base a produção brasileira de televiso- Nacional 
res e microwm~utadores (rnonitores de vldeo). a aual consta &a 



r-2 
Evolução da Demanda de Clnescóplorr no Biesll - 1981/95 
(Em Milhares de Unidsdes) 

1981 3.000 200 3.200 

1982 2600 350 2950 

1993 3.860 4608 4.310 

1994 5.500 800 6.100 

1 99Sa 6.350 800 7.160 
- 

Fwites: &&a'?& araM& da i&?d&silfE Ele- (Abine8); ABpodeGdo 
~ d @ ~ I X B R O d U t O G ~  [aehasR e Me4 P, R. S., 
I**. j~e, a, Rmp, 5. E ,$.. -Ymm o 
.hh%ioCa, BNDES SetoFial, Iãkidô Jdk?, a Ljül. 1W. 
'1-> 

constam da Tabela 3, sendo importante ressaltar que & desprezivel 
o combrcio internacional de televisores e a expottaçâo de monitores. 

O extr<~ordin&ioclescimento das impwtaçóas deve-se aos 
seguintes fatores: 

a demanda de televisores aumentou acentuadamente no período 
considerado (ver Tabala 2), em virtude da redução de p m p  
pmpíaiado peb progresso Wka e, mais matemente, pdo 
aumento da renda da população; 

a demanda de monitotes devldeo tamb4m cresceli multo, nâa só 
pelos motivos mencionados acima, como mmMm pelo fim das 
restriçóes da aniiga política de informática; e 

o aumento da demanda náo pbde ser atendido pelo Iiniw fabri- 
oante brasileiro, como será exposto adiante, tomando necessário 

T&e 3 
Evolução do ComBrcio Exterlor de Ci~tscópios - 1991195 
(Em Milhares de Unldedes) 

ANOS ~ P O W & ~ E ~  IYPORTAÇ&S SALDOCWERCUL 

ük?.: EsUtnek da O.rkda Seforiardo Comploxo Elebüdcu do BNOES a pedir de 
N t l o w  de Rsoelm Hdenl s do S&Dn/seipm (Allce). 
a- !em a pardlr de htormsgóar m m t e s  w j 7 L a f O d o ~ ~  de 
1895. 



A oferta de:.&esnip1Oe no Brasil esf4 @&tita aWmri te 
a um Gnica fame@pr, a P1Pilips, quedispCk~de um fábiica em Sga 
Jos6 Iioa Campos,, aom ~wpwiIfa6 de sei6 ,.mfihões de unida- 
dasiano, :e &TI disso arrenda e opeta a unida& industrlel& RCT 
(~rupra Shatpji com mpaddade d e m  dW.e d i e U n l W & f l ~ i  é. 
in lpo~obsewmqm+~midadw.m'~&nornb\ai~ , ,  
refetfndr%sa ai,prodUç&o de oimc%pim rui faixa de 2ü a S.,polaga- 
das. Q Wdro &ka& pela PlliiimB proveniente dwd~~is~~lanuis, ukta 
da pr6piia empre9a, situada &I CBpuava, na Grande &o ~&lo,  e 
outra arrendada da Coming, etn Suzano. 

A d e p e n d M  dos fomacimenibs da Phiiii4 mniugada B 
deciMp$os M~metcado'Maeio*itil, leYou 

alguns fdxhntes de ielevivisarss a se 9ssaEiarern m a  hplantaf 

um consórd;, &unindo a ~tau&kika, a CCE ea Samp~oshiba, com 
o objetivo de avaliar a viabilidade t6cnica e econômico-financeira do 

k ~ & ~ d  & ill3pkfl@@&YC !&. @&J ,y nWmb CIe 
gociando e.trensfe@wla de tmWa a ser uullradg. 

A WM a ser im&tnentgda deve& contar cem duaa 

no motivo fun-I pema sssociaçáo entre ostriis %bricantes, 

de m e d o  permanecerem favoibveis, o cons6rdo &&ar& impb 
mentar uma f4brica de vidro, que exigir4 Investimentos adicionais de 
mais liS$400 mllWGes. 

Num prhwiro ,exame, pode-se :wsMerar que as pmis -  
Sas Utilizarfgs @hsbdQr, eUpsstaS nC! ( P ~ w  3, $8113 W!SY&' 
bW3m @ R m M ,  @ OORIS.Wrn08, .do ~~~M & ,pQrrbo, 
s W r  capaCie~previsBada fábrica) a que o ernpwndimenta 
deverá nw*r*:,dibveld o agaecto cEunbnbfhien~!~,,rtl8rn 
de ser estrat6giio para as empresas participantes. 



CO/~C~US&O A proslu~o cietelevisores e mi-omputadores no Brasil 
poderá defrontar-se com dhuIdadw, nos p rôxhs  cinco anos, em 
face do posslvel agrawmento da w m s e z  de cinesoópios, tanto no 

I mercado ndonal como no mundlal. TaL escassez se deve & combi- 
nam de dois fato-: aumento na demanda de televisores de tela 
grande e rnicrocornputsdo~~ e investimento elevado e pnuo de 
maturação relativamente longo exigidos para a fabricaçáo de dnes- 
*ias. 

Esta luaçáo deverá agravar a atual insuficihi i  da oferta 
de cinescópios no Brasil, representada atualmente por um única 
fornecedor. A arnpllagin da produção interna- ou pela e-nsão da 
Philips, ou por implantação de outro fabticanie-se reveste, portanto, 
de imporlância estratégica para a indtstria eletrônica brasileira. 


